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Resumo

A pele é o principal órgão com diagnóstico de neoplasias em animais domésticos. Carcinomas
sebáceos são neoplasias malignas nos quais as células epiteliais estão pobremente
diferenciadas, com maior grau de pleomorfismo e mitoses atípicas, muitas vezes apresentando
poucos ou nenhum vacúolos de gordura intracitoplasmáticos. É incomum em cães e tem maior
incidência em animais entre 10 e 13 anos. Ambos componentes, epitelial e escamoso, em
tumores com metaplasia escamosas demonstram componentes citológicos de malignidade. A
metaplasia escamosa é descrita em tumores como o adenocarcinoma de cavidade nasal e de
glândula salivar, e em outros tumores de trato urinário, sistema genital e mamário.   Objetivou-se
descrever os achados macro e microscópicos de um caso de carcinoma de glândula sebácea
com diferenciação escamosa em cão. O animal, um cão macho castrado, Shih-tzu de 15 anos
apresentava nódulo na cauda, sem crescimento, apenas sangrava com frequência. Realizou-se
a exérese da massa tumoral, que foi encaminhada ao Setor de Patologia Veterinária da UFLA
para exame histopatológico. O material foi fixado em formol a 10%, amostras foram clivadas,
processadas pela técnica histológica de rotina com inclusão em parafina e coloração por
Hematoxilina-Eosina. No exame macroscópico observou-se um fragmento de pele pilosa de 1,0 x
0,6 x 0,3 cm, ao corte, superfície sólida brancacenta. Ao exame histológico foi observada
proliferação de células epiteliais pouco diferenciadas de citoplasma arredondado a poliédrico,
eosinofílico e amplo, núcleo central, cromatina frouxa e com um ou mais nucléolos visíveis,
agrupadas em arranjo glandular para o interior da derme, algumas com diferenciação em células
escamosa. O diagnóstico foi firmado associando os achados macroscópicos e histopatológicos.
A superfície corpórea possui ampla distribuição de glândulas sebáceas, tornando possível o
surgimento das lesões em diversos sítios anatômicos; em cães, os carcinomas sebáceos surgem
principalmente em cabeça(39%) e em pescoço(11%). Todavia, o animal desse relato
apresentava nódulo em cauda. O prognóstico é favorável na maioria dos casos de tumores
sebáceos em cães, desde que seja feita retirada com ampla excisão cirúrgica, pois a neoplasia
frequentemente faz invasão local, já as metástases são raras. A literatura é escassa quando
analisada a metaplasia escamosa em carcinoma sebáceo, porém autores já demonstraram que
ela está relacionada a prognóstico desfavorável em carcinomas de bexiga.
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